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CEAGRESS – CCoommiissssããoo  EEssttaadduuaall  PPeerrmmaanneennttee  ddee  AAppooiioo  aaoo  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddooss  
RReessíídduuooss  ddee  SSeerrvviiççooss  ddee  SSaaúúddee  ddee  MMiinnaass  GGeerraaiiss  

INFORME CEAGRESS – Nº. 02-2009 – BH 07/07/2009 
Assunto: Atualização das Medidas de Precaução para Influenza A (H1N1) 
 
Informações gerais:  
 
O vírus da influenza sazonal é enquadrado como agente biológico classe 2 e o risco de transmissibilidade 
deste agente a partir dos resíduos é baixo,portanto, os resíduos provenientes da atenção a pacientes suspeitos 
ou confirmados de infecção pelo vírus influenza A (H1N1) devem ser enquadrados na categoria A4, 
conforme Resolução RDC/ANVISA nº 306, de 07 de dezembro de 2004 (disponível em http://e-
legis.bvs.br/leisref/public/home.php). 

Manejo de resíduos de pacientes suspeitos e/ou contaminados:  
 
Os resíduos gerados por pacientes suspeitos ou contaminados com o (H1N1) que merecem cuidados 
são lenços de papel e máscaras descartáveis. Os mesmos devem obedecer a seguinte forma de 
manejo: 
 
1. Devem ser acondicionados, em saco branco leitoso, identificados pelo símbolo de substância 

infectante, com rótulos de fundo branco, desenho e contornos pretos;  

                                                                                                                    
2. Os sacos brancos devem estar contidos em recipientes de material lavável, resistentes à punctura, 

ruptura e vazamento, com tampa provida de sistema de abertura sem contato manual, com cantos 
arredondados e serem resistentes ao tombamento;  

                                                                                     
 
3. Os sacos devem ser substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos 1 vez a cada 

24 horas;  
4. Estes resíduos podem ser dispostos, sem tratamento prévio, em local devidamente licenciado para 

disposição final de resíduos sólidos de serviços de saúde. 
 
Obs: Os lenços de papel podem ser desprezados no vaso sanitário (se a tubulação permitir). A 
descarga deve ser dada sempre com tampa fechada.  
 
Ressalta-se que conforme a RDC/ANVISA nº 306/04 os serviços de saúde devem elaborar um Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS. As recomendações poderão ser atualizadas 
sempre que necessário.  
 Fonte: Protocolo de Manejo Clínico e Vigilância Epidemiológica da Influenza – MS/SVS 08/07/2009 
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